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Napoleão Hill afirma que “a única coisa
permanente na natureza é a mudança.” ¹ O
direito civil do século XXI é, de forma inegável,
distinto daquele que vigorou nos séculos
anteriores. Isso porque, o direito civil é instituto
jurídico que participa e interage com a vida e
cultura dos povos. Hoje, nossa sociedade é
cibernética, nossa conexão, tornou-se, por
vezes, mais digital que pessoal, o aparelho
celular – de tão importante – quase se
personifica como uma extensão corporal de
nós, seculares da era da fluidez.

Por certo, a vida não nos fornece
imunidade às nuances da inovação, é preciso
que ela aconteça, para que, diante de um
novo cenário, a sociedade possa progredir.
Hoje, imersos em uma sociedade de
informação, fazemos parte de um fenômeno
irreversível que alterou a comunicação entre
as civilizações e abriu espaço para negócios
jurídicos cada vez mais complexos.

Tornou-se inevitável, portanto, o reco-
nhecimento de que os avanços tecnológicos
alteraram significativamente os diversos
âmbitos nos quais o ser humano está inse-
rido, desde as mais singelas relações inter-
pessoais, até questões relacionadas ao
trabalho. A tecnologia é realidade, rotina,
instrumento através do qual o contato e
acesso às mais diversas informações tornou-
se rápido, fácil e acessivo.

Não obstante, a urgência de respostas
rápidas que as novas tecnologias impõe, não
se restringe a imposição de novas normas e
regras ou apenas readequação das já
existentes, é necessário uma abertura de
percepção e de consciência para compre-
ender o impacto que aquilo que fazemos na
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Dados pessoais: o ‘ouro’ da era digital
rede tem, seja sobre nós, seja sobre o outro.

Assim, se direito enquanto ciência passou
a utilizar a informática e ser influenciado por
sua lógica, emerge a necessidade de que o
operador do direito, ao preocupar-se com a
promoção da dignidade da pessoa humana,
assuma uma postura reflexiva acerca dessa
influência e impacto.

Com o advento e expansão da internet e,
de forma consectária, alterações diretas e
indiretas nas relações interpessoais, emerge
para ciência jurídica novos desafios, seja
através da imersão em seu seio de termos
novos e próprios, seja na resolução de
demandas, cujo origem, há alguns anos,
sequer poderia ser prevista.

Nesse sentido, temas como proteção de
dados pessoais, venda de domínio, validade
de contratos eletrônicos, inviolabilidade de
correspondência na internet e tantas outras
questões, foram expandido na medida em
que o Direito da Internet virou realidade
indissociável da própria sociedade.

Nesse contexto de alterações, dados
pessoais passaram a ser compreendido como
o ouro da era digital. Dados pessoais
representam, por definição, algum atributo
de uma pessoa identificada ou identificável e,
portanto, mantém uma ligação concreta e
viva com a pessoa titular destes dados. Infere-
se, especialmente nas relações de consumo,
onde há uma disparidade entre as partes
envoltas nessa relação, que a proteção de
dados pessoais é uma maneira indireta de
atingir um objetivo último, que é a própria
proteção da pessoa humana.

Os dados pessoais são a pessoa e,
portanto, como tal devem ser tratados

adequadamente, o que afasta a utilização de
um regime de livre apropriação e disposição
contratual destes dados sem prévia
autorização e justifica a tutela jurídica
protetiva quando usado indevidamente.
Logo, a proteção de dados pessoais é um
direito fundamental.

Do ponto de vista social, os dados
pessoais são cada vez mais facilmente
manipuláveis de forma a gerar lucro, e o
consumidor, como parte hipossuficiente
dessa relação, é vulnerável à utilização
indevida desses dados. Daí emerge a
necessidade de reparar tais situações.

A proteção de dados pessoais surgiu
justamente como forma de regular a
utilização da informação pessoal durante o
seu tratamento, isto é, nas várias operações
às quais ela pode ser submetida após ter sido
colhida por uma forma qualquer. Nesse
sentido, a legislação específica sobre o tema,
qual seja, a Lei Geral de Proteção de Dados
(Lei nº 13.709/2018), prevê medidas e
sanções aqueles que no curso do tratamento
de dados pessoais, não o fazem em
consonância a legislação.

Assim, à medida em que o consumidor
deve ter a consciência de que seus dados tem
proteção legal e que toda informação a seu
respeito, como, por exemplo, seu CPF e
nome completo, não pode ser colhido e
utilizado para outros propósitos sem o seu
conhecimento, entes empresarias devem
adequar-se à legislação em vigor com o
objetivo de fornecer mais segurança à seus
consumidores e evitar a aplicabilidade de
multas e sanções pelo tratamento indevido
de dados pessoais.
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Ampliação do novo sistema de esgotamento sanitário de
Jacobina prevê a despoluição dos rios do Ouro e Itapicuru

Durante sua visita ao município de
Jacobina, no último dia 9/9, onde entregou e
autorizou diversas obras, o governador
Jerônimo Rodrigues anunciou a ampliação do
novo Sistema de Esgotamento Sanitário (SES)
de Jacobina. O governador assinou a ordem
de serviço para a obra que contará com um
investimento de mais R$ 92 milhões.

De acordo com o governador baiano, com
a ampliação da rede de saneamento básico,
prevista para ser concluída dentro dos
próximos dois anos, Jacobina estará entre as
cidades com 100% dos esgotos da sede do
município tratados, isso significa água limpa
retornando para os rios. Além de representar
mais qualidade de vida para a população,
haverá um incremento na geração de
empregos durante a execução da obra.

A Prefeitura de Jacobina terá a
incumbência de discutir com a comunidade e
elaborar um arrojado projeto de despoluição
do Rio do Ouro e também do Itapicuru-Mirim,
que cortam o coração da cidade. Projeto este
que deve englobar a revitalização do cais e
toda orla fluvial, podendo até ser financiado
pelo governo federal, por intermédio do
Ministério das Cidades, com recursos, por
exemplo, do Novo PAC.

Em 2012, um estudo da Fundação SOS
Mata Atlântica classificou o Rio Itapicuru Mirim

como o segundo mais poluído do país, ficando
atrás apenas do Rio Criciúma, na cidade de
Criciúma (SC). Por sua urgência e importância,
a despoluição e revitalização dos rios

jacobinenses deverão compor o novo pacote
de obras que o governador pretende entregar
ao município ainda neste seu primeiro
mandato.

O vereador Rone Martins (PCdoB)
celebrou os investimentos realizados pelo
Governo do Estado no município de Jacobina.
Durante uma cerimônia de inauguração e
anúncios de projetos realizada no último
sábado (09), o vereador enfatizou a impor-
tância dessas ações para o desenvolvimento
e o bem-estar da comunidade jacobinense.

Foram inaugurados o Sistema de
Esgotamento Sanitário, um empreendimento
avaliado em 93 milhões de reais, e anunciado
a ampliação do Sistema de Abastecimento de
Água de Jacobina. Além disso, o Governador
entregou o Complexo Esportivo do Colégio
Deocleciano, a revitalização da praça Reinaldo
Jacobina, no bairro do Peru, a estadualização
do Hospital Regional Vicentina Goulart e
anunciou a construção do Hospital Territorial
em Jacobina.

Jacobina demorou a ter um relacionamento sadio com
o Governo do Estado”, afirma o vereador Rone Martins



Para o vereador, o alinhamento e o
diálogo entre o poder municipal e estadual
trouxe benefícios que começam ser sentidos
pela população: “Jacobina, demorou a ter um
relacionamento sadio com o Governador do
Estado, com as gestões passadas, que não
buscaram as soluções que o município tanto
precisava. Agora, esse alinhamento entre a
Prefeitura e o Governo, já está gerando bons
frutos para o município de Jacobina”, afirmou
o vereador Rone durante seu discurso.

Para ele, os investimentos anunciados e
inaugurados representam um marco na
transformação de Jacobina e são um
testemunho de uma parceria dedicada ao
desenvolvimento do município. “Com a
conclusão desses projetos, esperamos um
futuro mais promissor e próspero para a
cidade e seus moradores”, afirmou o edil.
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Dando sequência a história dos clubes sociais
de Jacobina, esta semana o destaque será para a
Sociedade Filarmônica Aurora Jacobinense que
completou 144 anos de fundação no último dia
8.  Localizada na rua Professor Tavares, no Centro
da cida-de, a Aurora foi palco de diversas festivi-
dades tradicionais no município em seus quase
um século e meio de existência. A entidade foi
declarada de utilidade pública pelo Município
através da lei 3.326/74.

Com suas cores típicas, azul e branco,
referência ao céu e a paz, o clube nasceu em 8 de
setembro de 1879, fundado pelo Cônego
Samambaia junto com um grupo de pessoas que,
na época, deixaram a Filarmônica 2 de Janeiro,
que até então era a única orquestra da cidade.

Conta o ex-prefeito Flávio Antônio de
Mesquita Marques, o  doutor Flavinho, que
também presidiu a Aurora, que tudo começou
em um espaço alugado. Somente depois é que a
sede mudou para uma casa adquirida do padre
José Carneiro, na Rua da Aurora, que assim foi
batizada justamente por ser o local da entidade.
Foi somente na década de 1950 que o clube
ganhou a sua sede atual, localizada na rua
Professor Tavares, no centro da cidade.

Doutor Flavinho relembrou a rivalidade
saudável que havia entre a Aurora e a 2 de Janeiro,
disputando para ver quem faria o baile mais
organizado ou contrataria a melhor atração mu-
sical. Grandes nomes da velha-guarda da música
brasileira já se apresentaram no palco da Aurora,
como Nelson Gonçalves, Agnaldo Timóteo,
Ângela Maria, Dalva de Oliveira e Roberto Carlos.

Depois dos “anos dourados”, o clube ficou
desativado por quase trinta anos e por pouco
não virou ruínas. Somente em 2008, um grupo
de pessoas de diversos setores da sociedade
jacobinense, antigos sócios, familiares de
fundadores e admiradores da Aurora, resolveram
fazer uma campanha para recuperação e
reativação do espaço.

Atualmente a Aurora ainda precisa de
reformas, mas oferece condições para realização
das mais diversas atividades desde shows,
palestras, bailes de formaturas e aniversários.

Ao longo dos anos o clube se transformou
em um ponto de encontro e lazer para diferentes
gerações, além de ser considerado patrimônio
histórico da cidade, por ter sido local de memorá-
veis acontecimentos da badalada sociedade
jacobinense desde o final do século XIX.
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Clínica Integrada de Saúde da Ages passa a contar com
agendamento direto para consultas de Clínica Médica

Com funcionamento iniciado no mês de agosto, a
Clínica Integrada de Saúde (CIS) da Faculdade Ages de
Jacobina, que integra a Inspirali, vertical de ensino de
Medicina do Ecossistema Ânima, passa a disponibilizar
a marcação de Clínica Médica (consultas com clínico
geral), para a população em geral, na própria unidade,
localizada na Rua da Conceição, 86, edifício Zacarias
Costa, térreo, Centro.

Para agendamento, os interessados devem se
dirigir ao CIS de segunda-feira a quinta-feira, das 13h
às 17h, com cópia do documento de identidade, cartão
do Sistema Único de Saúde (SUS) e comprovante de
residência. As consultas são agendadas com horário
definido e, no dia da consulta, é fundamental
apresentar o documento de identidade e o cartão do
SUS.

As demais especialidades continuam com
agendamento via Central de Regulação, no prédio da
Secretaria da Saúde do Município de Jacobina,
localizado na Rua Alice Barros Figueiredo, nº 120, Centro.
É necessário levar cópia do documento de identidade,
cartão do SUS, comprovante de residência e requisição
para realizar agendamento.

“A decisão de abertura das marcações de clínica
médica surgiu pela grande procura dos serviços. Com
esse agendamento direto, nosso objetivo é possibilitar
o maior acesso da população à assistência à saúde”,
esclareceu a gestora da CIS, Lisandra Reis.

A CIS - A Clínica Integrada de Saúde (CIS) da
Faculdade Ages de Jacobina amplia o acesso da
população a diversos serviços médicos especializados,
realizados pelos estudantes de Medicina, sempre
supervisionados por professores. Na unidade, são
oferecidos atendimentos gratuitos abrangendo as
seguintes áreas e especialidades: Nutrição, Psicologia,
Fisioterapia, Cardiologia, Endocrinologia, Clínica Médica,
Pneumologia, Nefrologia, Ortopedia, Infectologia,
Ginecologia, Psiquiatria, Dermatologia, Geriatria e
Pediatria.



Os serviços estão disponíveis por meio de uma
parceria com o SUS, operando de acordo com a ordem
da lista de espera estipulada pela Secretaria de Saúde
de Jacobina e demanda livre para Clínica Médica.

Horário de funcionamento:
Segunda-feira a sexta-feira das 08:00h às 12:00h
Das 13:00 às 17:00h
Endereço: Rua da Conceição, n86, Centro
Fundo da Loja Magazine Luiza.

Consultas nas seguintes áreas:
1 - Nutrição
2 - Psicologia
3 - Fisioterapia
Medicina – nas áreas de Cardiologia,

Endocrinologia, Clínica médica, Infectologia,
Pneumologia, Nefrologia, Ortopedia, Ginecologia,
Psiquiatria, Dermatologia, Geriatria e Pediatria

O prefeito de Jacobina Tiago Dias, acompanhado
do secretário municipal de Infraestrutura, Eduardo
Fernandes, e do procurador do Município, Lucas Dias,
participou nesta quinta-feira (14), em Salvador, de
uma audiência com o secretário estadual de
Infraestrutura, Sérgio Brito.

Na pauta do encontro, estavam listadas a
conclusão dos 2,5 km da rodovia de Itaitu e o
asfaltamento da avenida Alto da Bela V ista, no
distrito do Junco. Ambos os recursos foram
garantidos pela Seinfra/BA.

O prefeito Tiago Dias aproveitou a oportunidade
para engatilhar mais algumas obras de pavimentação
asfáltica em parceria com o Governo do Estado.
Estão na lista os seguintes trechos: bairro da Catuaba
ao Angico, Pontilhão à Malhadinha de Fora, Jenipapo
ao Olhos D’água e Velame ao Pau Ferro.

“Vem mais coisa boa por aí!”, comemorou o
prefeito jacobinense por meio de suas redes sociais.
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Praga da Palma atinge plantações na região
A Cochonilha do Carmim, praga que se

alimenta da palma forrageira, tem
preocupado pequenos produtores rurais dos
municípios de Jacobina, Ourolândia,
Umburanas, Morro do Chapéu e Várzea Nova.
O inseto de origem mexicana tem um ciclo
de vida de 90 dias e enfraquece a plantação
até matar a palma.

No sertão pernambucano e paraibano, a
explosão populacional da praga tem
provocado até 100% da morte das plantas.
Na Bahia, desde 2017, há registros da praga
na região de Jacobina, no distrito de Lages
de Batata, e incidência maior ainda nas
cidades de Ourolândia e Umburanas,
segundo a Agência de Defesa Agropecuária
da Bahia (ADAB). Os especialistas do órgão
recomendam que os produtores recorram a
várias estratégias de controle, que incluem o
uso de inseticidas, a poda das plantas
afetadas, mas principalmente o
desenvolvimento de variedades resistentes
à cochonilha.

“Ela não é prejudicial aos animais, nem
aos seres humanos, somente para a palma.
Nós temos produtos para controle, mas isso
só, não é suficiente. O que sugerimos como
principal alternativa é o plantio de variedades
da palma resistentes ao inseto como a palma
doce, a palma miúda, a palma baiana ou a
palma moça, que não tem espinhos. Temos
orientado os produtores nesse sentido para
contermos o avanço da praga cochonilha”,
explicou João Neto, engenheiro agrônomo
e fiscal do órgão.

De acordo com o Albanyr Lopes,
Coordenador do Programa de Prevenção da
Praga da ADAB, o órgão tem buscado
conscientizar as famílias nas comunidades
rurais quanto ao risco de disseminação da
praga. Para isso, tem sido realizadas palestras,
consultoria in loco e doação de outros tipos
da palma resistentes ao inseto. “Nós temos
feito um trabalho intenso de sensibilização,

mas pedimos a colaboração dos pequenos
agricultores. ‘Contenham, tome providências
pra que a gente impeça o avanço dela’”,
afirmou Lopes.

Além das perdas econômicas, a praga da
palma também tem impactos diretos na
segurança alimentar da região. A palma é uma
fonte vital de alimento para o gado, e a
redução na disponibilidade desse recurso
pode resultar em escassez de carne e leite, o
que pode afetar a alimentação das famílias
nas comunidades.

Outro fato que preocupa é o fenômeno
climático El Niño, que causa secas

prolongadas no Nordeste, limitando os
regimes de chuvas ainda mais. Com o avanço
do El Niño e aumento populacional da praga,
as chances de faltar reserva alimentar são
enormes e preocupam os especialistas:
“Vamos ter impactos com a seca provocados
pelo El Niño, por isso, é importante cuidarmos
da palma, que é uma fonte de reserva
alimentar de extrema importância para o
caprino e o bovino. É essencial garantir a
segurança alimentar e econômica da região,
contendo o avanço da cochonilha, pra
passarmos pelo El Niño com mais
tranquilidade”, destacou João Neto.
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Mulher é presa pela Guarda Municipal
acusada de agredir a mãe na Grotinha

Jacobina (BA), 16 de setembro de 2023

Uma mulher de 36 anos foi
presa em flagrante, na terça-feira
(12), suspeita de agredir a mãe,
de 56 anos, e mantê-la em cárcere
privado no bairro da Grotinha, em
Jacobina.

A Guarda Municipal detalhou
que foi acionada após receber
uma denúncia de que a mulher
estaria cometendo agressões
contra a própria mãe. Quan-do
chegaram no local, os agentes
foram recebidos pela mulher de
56 anos. Ao notarem a presença
dos guardas, a suspeita empur-
rou a mãe para dentro de casa e
impediu a entrada dos agentes na
residência.

Os guardas relataram que
precisaram quebrar o cadeado
para entrar na casa e, em seguida,
a suspeita ainda trancou-se no

quarto. Após ser convencida a
abrir a porta, a acusada foi
conduzida à delegacia pelos
guardas municipais.

Aos agentes, a vítima contou
que a filha a agrediu com um
murro no olho. Vizinhos também
disseram que a mulher era vítima
de maus-tratos e estava em
cárcere privado. A filha ainda teria
deixado a mãe sem se alimentar.

De acordo com a Guarda
Municipal, a vítima passou mal e
precisou ser encaminhada para
uma Unidade de Pronto Aten-
dimento de Jacobina para receber
atendimento médico. Não há
informações sobre o estado de
saúde dela.

A  agressora foi encaminhada
para a delegacia local e segue à
disposição da Justiça.

O mês de setembro é marcado
pela campanha mundial de
conscientização sobre a saúde
mental, conhecida como Setembro
Amarelo. Neste período, diversas
ações são promovidas para
disseminar informações e incentivar
a discussão sobre um tema que afeta
milhões de pessoas em todo o
mundo: o suicídio.

No Brasil, assim como em outras
partes do globo, a preocupação com
a saúde mental cresceu signifi-
cativamente nos últimos anos. A
pandemia de COVID-19 trouxe à tona
desafios adicionais relacionados ao
isolamento social, ansiedade,
depressão e outros transtornos
mentais, tornando ainda mais
urgente a necessidade de abordar
essas questões de maneira aberta e
solidária.

Setembro Amarelo: Um Chamado à
consciência sobre a saúde mental

Por: Rafhael Nobre

Segundo dados do Sistema de
Informações sobre Mortalidade (SIM),
do Ministério da Saúde, o Brasil
registrou cerca de 12 mil suicídios em
2019, uma média de aproximada-
mente 32 casos por dia. No entanto,
especialistas acreditam que esse
número pode ser ainda maior, devido
à subnotificação e ao estigma que

ainda envolve o tema. Na Bahia, a
situação também é preocupante. De
acordo com o Centro de Informações
Antiveneno (CIAVE), em 2019, foram
registrados 390 casos de suicídio.

Para a psicóloga e professora da
Faculdade Ages, Laísa Aquino, o
Setembro Amarelo  tem como
objetivo principal conscientizar as



pessoas sobre o autocuidado: “É um
chamamento para cuidarmos da nossa
saúde mental, porque sem ela nós
não temos nenhuma outra saúde”,
pontuou. A psicóloga explica que é
fundamental ter atenção aos sinais
de alerta, como mudanças de
comportamento, isolamento social,
tristeza profunda e desesperança. Ela
também defende “quebrar o tabu
acerca da temática suicídio’’ e a
necessidade de encorajar as pessoas
a procurarem apoio profissional
quando necessário.

“As pessoas precisam se acolher.
Não podemos ter medo de pedir
ajuda. Hoje temos vários dispositivos,
públicos ou privados, a Clínica
Integrada de Saúde (CIS – Ages), os
Centros de Atenção Psicossocial
(CAPS), os serviços de psicologia e
psiquiatria e as linhas de apoio como
o Centro de Valorização da Vida. É se
entender, mas acima de tudo, se
acolher”, enfatizou.
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